
Resumo 

A fractura frágil de estruturas é um problema actual e de grande importância nos mais diversos 

campos da Engenharia, podendo este tipo de colapso ser observado, quer em corpos submetidos a 

solicitação constante, quer em corpos submetidos a solicitação cíclica. Para prevenir este tipo de 

colapso, que pode ocorrer numa estrutura submetida a esforços que não ultrapassam limites ainda há 

pouco tempo considerados como de segurança, foram sendo realizados estudos que conduziram ao 

aparecimento da Mecânica da Fractura.  

Este tipo de colapso pode explicar-se pela presença de fissuras no material, porventura muito 

pequenas, que, por acção da solicitação exterior, vão aumentando lentamente de comprimento, até 

atingirem uma dimensão para a qual a sua progressão é instável, embora o material ainda se 

encontre, nas regiões do corpo não muito próximas da ponta da fissura, em regime elástico.  

São vários os parâmetros que controlam a progressão de fissuras existentes em corpos externamente 

solicitados. Um deles é o chamado factor de intensidade de tensão cuja definição é dada ao capítulo 

2. Devido à sua importância, vários métodos, tanto analíticos como numéricos, têm sido usados na 

sua determinação. Teve por objectivo este trabalho, utilizando um método numérico, a determinação 

do factor de intensidade de tensão existente em corpos fissurados, quando submetidos a estados 

planos de tensão ou de deformação.  

No capítulo 2 fizemos uma introdução à Mecânica de Fractura, referindo-nos ao modo como se faz a 

distribuição elástica de tensões junto duma fissura, explicámos a forma como se processa o aumento 

do seu comprimento, através da transformação da energia de deformação elástica na energia 

necessaria a criação da superfície de fractura, e definimos os conceitos de taxa de libertação de 

energia e integral J, cuja aplicação é fundamental na determinação de factores de intensidade de 

tensão. Por não conhecermos qualquer publicação onde a definição e aplicações de integral J sejam 

tratadas pormenorizadamente, elaborámos, a partir da bibliografia dispersa onde estas são referidas, 

um estudo sobre este assunto, que procurámos tornar o mais completo possível.  

Como o método numérico utilizado na determinação dos factores de intensidade de tensão foi o 

Método dos Elementos Finitos, procedemos, no capítulo 3, à sua apresentação na generalidade, 

particularizando a sua aplicação a estados planos de tensão e de deformação.  

O programa de elementos finitos, que serviu de base a este trabalho, foi um programa de cálculo 

automático, escrito em linguagem FORTRAN IV, e descrito por Fenner na ref. [9], que, no capítulo 4, 

adaptámos por forma a possibilitar a determinação automática do factor de intensidade de tensão, 

quer a partir da taxa de libertação de energia, quer a partir do integral J. Assim, alterámos o 

programa, de modo a conseguir-se a geração automática de redes de elementos finitos adequadas à 

resolução de problemas de Mecânica da Fractura, e, além disso, a permitir o aumento, também 

automático, do comprimento da fissura. Foram igualmente introduzidas sub-rotinas especialmente 

concebidas para calcular, pelos dois métodos antes referidos, os valores do factor de intensidade de 

tensão e permitir a sua impressão.  



No capítulo 5, para ensaiar e mostrar as possibilidades do programa, foram resolvidos alguns 

problemas, escalonados segundo uma ordem crescente de complexidade, para a maioria dos quais é 

conhecida solução publicada na literatura, o que permitiu comparar os resultados agora obtidos.  

Finalmente, no capítulo 6, indicam-se as conclusões e sugestões que, da utilização do programa, nos 

foi possível inferir, e, em anexo, apresenta-se a sua versão final, na qual os comentários existentes se 

mantiveram na língua original, embora alguns deles tenham sido modificados.  


